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Hoje é dia 29/04/2019
É o dia em que minhas poesias se renovam 
Onde versos e rimas superam tempos difíceis,
e os tempos de crises
Obrigado a todos por juntos a mim estarem felizes

O meu dia

9



Primeiramente a você Rosane Brasil, 
Aprendi a amadurecer e em mim crer.
Segundamente a você Jana Gonçalves Zappe, 
Pois em mim acreditou e isso me fez crer.
Enfim, agradecer a todos por perceber 
Que somos simples, 
e que na vida possamos sempre vencer.

Tenho tanto a 
agradecer
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Sonhar? O mundo todo sonha. 
Acreditar que os sonhos possam se realizar?
Poucos para pensar, 
Que no amanhã ou no futuro 
sua vida pode proliferar.

Sonhar
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Qualquer coisa me faz sorrir.
Uma piada, uma brincadeira. 
Até mesmo uma gargalhada.
Agora o que não consigo é fingir.
Pois se ri, é porque gostei de ouvir.

É tão fácil
ser feliz
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Perdemos pessoas amadas, 
Pessoas que hoje são idolatradas.
Temos saudades, sim. 
Saudades de um sorriso,
De um abraço,
Até mesmo de um amor sem fim.

Pessoas Amadas 
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O mundo é cheio de pessoas boas e ruins.
A diferença é que as pessoas boas querem seu bem, 
E as ruins querem ir mais além. 
Te fazendo o que é mal até te destruir.

O mundo
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Escrever poesias não é difícil, 
O difícil é você guardar rimas incríveis, 
Frases adoráveis,
Ou até mesmo os momentos inesquecíveis.
Momentos de pavor, crises ou momentos felizes.

Escrever
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Sou um sonhador, 
Guerreiro vencedor, 
Aqui mais um dia estou, 
Não desisto.
Com muita garra e amor,
Agradeço ao meu Senhor protetor.

Protetor
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Sou o mais tímido protetor, 
Por mais um dia ao seu lado estou.
Agradeça a mim, 
Pois sou seu grande criador.

O tímido
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A felicidade é tipo o sol,
Ao anoitecer morre,
E ao amanhecer renasce. 

O Sol
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Ele era só um garoto sonhador, 
Apenas um jovem que sonhava em ser escritor.
Um dia o sonho se realizou, 
seu primeiro livro lançou.
Era famoso por ser “vagabundo”,
Mas de vagabundo não tinha nada, 
Apenas era um jovem que lutava 
por uma vida completa e realizada.
Tinha suas barreiras, mas nada o fazia parar.
Nos momentos de raiva parava e pensava... 
Em qual caminho seguir? 
Qual objetivo prosseguir? 
E nunca desistir.

Garoto Sonhador
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O problema é que não estamos seguros.
Em casa ou na rua? 
Na verdade em lugar algum.
Não temos liberdade, 
Nem de passear livre, 
sem que te façam alguma maldade.
Desculpa, mas essa é a realidade. 

Seguros
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Arrecade amor, 
Em vez de rancor. 
Colha sabedoria, 
Em vez de agonia.
Lute contra a tristeza,
E busque a felicidade.
Abrace a oportunidade, 
Ao invés da maldade.

Arrecade
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Reconheça seus erros, 
Perceba seus atos.
Corrija seus planos e 
Planeje seus sonhos.

Corrija
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Viva para aprender, 
Aprenda para crer, 
E cresça para se fortalecer.

Aprenda 
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Seja você mesmo, 
Não deixe que te atinjam, 
Lute pelos seus desejos. 
Você é inteligente, especial e muito competente.
Crie e invente, use sua mente. 

Não desista 
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Mãe, não é tão fácil dizer o quanto te amo.
Mesmo você estando tão longe, 
Sei que está além do horizonte e orgulhosa de mim.
Pela manhã você é meu sol,
que me ensina a brilhar. 
A noite minha estrela que vem sempre a me guiar.
Te amo no passado, no presente e futuro, 
Ou em qualquer outro lugar.
Saudades mil. 
Saudades eternas. 
Saudades sim, de lembranças. 
E um amor sem fim. 

Mãe 
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O uso de drogas pelos jovens, 
Antes de tudo é um problema familiar.
Mas não deixem de enxergar!
Abra os braços para ajudar.
Pois você sonha, 
Eles também podem sonhar.

Não deixe 
de sonhar
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A felicidade é uma benção para o bem, 
Hoje estou aqui na FEBEM, 
Relembrando os tempos ruins, 
que na minha mente vêm. 
Não quero o mal, pois isso não desejo a ninguém.

Relembrando 
os tempos
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Pelos lugares que passei, saudades deixei.
Entre ruas, lagos e mares, 
Lembranças que jamais esquecerei. 
Aventuras em lugares que sempre sonhei. 
Hoje posso dizer que realizei. 
Para a vida acordei.
Quando e onde não importam 
Só sei que sempre feliz estarei. 

Pelos lugares 
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A nossa vida é como um relógio.
Os ponteiros, suas escolhas.
Os segundos, para pensar.
Os minutos, para sonhar. 
As horas, para planejar.
Todo tempo do mundo
para seus objetivos alcançar.

O relógio 
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Somos inimigos do tempo. 
Só quem para pra pensar no passado,
presente ou no futuro, 
Percebe que o tempo passa de pressa.
Ficamos velhos e chatos. 
Pensamos diferente.
Olhamos para um futuro 
avançado, lindo e engraçado.
Com o passar do tempo ficamos parados
Desligados do mundo 
Como um wi-fi desconectado. 
Novas gerações vêm, e você se pergunta: 
O que mais tem pela frente?
Será que a vida no outro lado 
vai além de tudo isso que vivemos?

Inimigos 
do Tempo 
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É só Deus que pode nos dizer!
No momento certo e na hora exata.
Na verdade cada um deve lutar por uma vida digna 
E um futuro melhor.
Valorize o que nessa vida tem. 
Sonhe. Acredite. Realize o possível e o impossível.
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O tempo é curto e a vida é adorável. 
Fico imaginando um mundo sem o seu lado sombrio. 
Me sinto flutuando pela vida. 
Com medo de errar na escuridão.
Só de pensar em um mundo sangrento,
cruel e sem gratidão me dá calafrios.
Erramos e acertamos nas nossas ações. 
É como estar numa tempestade com muito frio.
Algumas são de dar arrepios...

Flutuando 
pela vida
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Dia dos namorados,
Seja feliz com seu relacionamento.
Se não tiver namorado, 
não dê bola pois isso melhora.
Só não deixe de namorar
Namore a vida 
Namore os valore seus 
Namore a Deus 
Namore a vida 
Namore a alegria 
Namore a felicidade e a harmonia 
Namore seus sonhos 
Namore o que há de melhor 
Namore você!
Com o mais lindo e maravilhoso 
AMOR. 

Dia 12/06

33



O mundo está se transformando. 
Mulheres sofrendo. Até mesmo morrendo.
O respeito está se acabando 
e a maldade se espalhando.
Crianças sendo abandonadas, vidas jogadas fora.
Almas perdidas.
Homens disputando quebradas, 
correndo em meio às balas.
Hospitais com corredores e salas lotadas,
Infelizmente, pessoa morrendo.
Outras cansadas, pedindo a Deus para serem curadas.

A transformação 
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Às vezes vocês escuta palavras que servem a você,
Mas prefere fingir e nem ouvir.
Das pessoas você pode falar, 
criticar ou até mesmo rir. 
Dê gargalhadas.
A mim não poderá atingir,
Já passei por diversas dificuldades, 
E hoje na vida, não paro de subir.
Não sou melhor que ninguém, 
Sou humilde. Até já passei pela FEBEM.
Sofri, briguei e até chorei, mas aprendi
Que não se deve julgar ninguém.
Não nascemos do além. 
Cada um tem seu caminho, um propósito. 
Eu já pratiquei o mal, 
Hoje pratico o bem.
Não desista, você pode praticar também!

Propósito
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Quando somos crianças, só queremos brincar.
Ser feliz. 
O problema é que o tempo passa depressa, 
Nos decepcionamos com certas atitudes e 
escolhas pessoais.
Pare e pense. A vida é como um jogo
de futebol. 
Há dois times e você só tem uma escolha,
em qual lado jogar.
A vida não é diferente do futebol, 
contamos com a sorte.
Nem sempre vamos ganhar.
Mas no futebol, corremos por um bom placar.
Na vida, lutamos e nunca deixamos de sonhar.
Em nós mesmos acreditar. 
Ir em frente sem medo de errar.

Sem medo 
de errar
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O que eu sou? Sei lá. 
Não sei quem eu sou, 
Tampouco sinto o que já fui. 
Sei o que não tenho, 
O que não posso, 
E o que eu não quero. 
Sei o que eu não devo, 
O que não gosto e o que não peço.
Sei que estou cansado de tentar me ajustar
Chorar e sofrer. 
Às vezes quero morrer, 
Mas lembro de que não serei um anjo, 
Se de meu corpo me desfizer,
E da minha vida esquecer.
Queria tão pouco... 
Só para ser feliz, vencer e sobreviver. 

Quem eu sou?
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Ao amanhecer me olho no espelho 
E me pergunto: quem eu sou?
Não encontro a resposta.
Não sou louco e nem um deus para fazer chover, 
Mas sei que depois da morte não podemos renascer.
Enquanto isso espero, espero... por um dia vencer 
E aos braços do Senhor me aquecer. 
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São apenas jovens enfrentando os perigos.
Alguns são esquecidos e outros desconhecidos.
Cada um tem suas cicatrizes,
Algumas ainda a se curar, 
Outros partiram para não sofrer,
Mas ao custo da própria vida.
Tristes jovens!
Alguns tão desorientados,
Na espera de suas famílias. 
A exigência de justiça transborda os corações 
Somos todos frágeis nesse vale de incertezas 
A esperança é a última que morre...
E quem acredita estará sempre 
no conforto da memória 
E na sua vitória.

Jovens
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Todo truta tem sua meta
Erguer a cabeça e seguir em linha reta
Alguns lutam para sobreviver
Uns matam para não morrer
E outros vão atrás do seu corre 
pra sua família comer 
Jovens viciados se tornam chinelos 
pro seu vício se conter 

Tudo fora da lei é fácil,
mas não podemos esquecer...
O que hoje você planta, 
no amanhã você pode colher

Somos nós 
que movemos 
esse mundo
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Não faça o que você não quer que volte pra você
Depois da morte, só Deus poderá te acolher
O pior de tudo não é lutar, morrer ou vencer
A ignorância vem lá de cima
Do poderoso, famoso chefão.
O povo sofre pela corrupção.
Políticos ladrões sem coração.
Deixam os pobres na mão
Essa é a realidade
Esse é o nosso mundo
Logo logo vem a eleição,
E o seu voto é a solução
De mais uma vez acreditar
Que o mundo pode melhorar.
Mudar, proliferar.
Para no futuro nossos filhos sonhar,
estudar e seus sonhos realizar.
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Poucos sabem o que é lutar. 
Pessoas de classe alta não sabem o que é sonhar.
Os de classe média já sabem correr atrás
E uma boa vida buscar
Os mais pobres são guerreiros e fortes,
Não desistem de sempre tentar.
Ser feliz e não se deixar levar
Por um problema ou raiva te dominar.
Firme e forte com tão pouco, não se abalamos.
Sempre ajuda um ao outro.
Acreditar no possível e no impossível.
Eiiii não esqueça você pode tudo 
Somos nós que movemos esse mundo
Somos nós que plantamos nosso futuro ...
Somos nós que realizamos nossos sonhos mais profundos 
....
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   Esse livro foi confeccionado no contexto das atividades 
da Rede de Estudos e Pesquisas sobre Desenvolvimento na 
Infância, Adolescência e Juventude (REDIJUV), da qual o autor 
faz parte como bolsista do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica – Ensino Médio (PIBIC-EM) do CNPq/UFSM. 
Mais especificamente, ele foi pensado e produzido durante o 
desenvolvimento das atividades do Projeto de Extensão “Oficinas 
de intervenção psicossocial com adolescentes em cumprimento 
de medida socioeducativa”, que se desenvolve na Escola Humberto 
de Campos que se localiza dentro do Centro de Atendimento 
Socioeducativo Regional de Santa Maria (CASE-SM), o qual 
oportunizou o encontro entre Felipe e as/os demais integrantes 
da REDIJUV, cuja história resgataremos, brevemente, aqui nesse 
espaço. 

   Antes de ingressar na UFSM como professora, atuei como 
psicóloga durante doze anos no CASE-SM, período em que aprendi 
muito com os adolescentes e famílias que acompanhei e com 
todas as pessoas que compartilhavam os desafios de socioeducar: 
agentes socioeducadores/as, técnicos/as, pessoal de apoio, 
equipe diretiva e professores/as. Minha dívida com o CASE-SM é 
imensurável e por isso a manutenção do convívio e a tentativa de 
seguir trabalhando junto segue e seguirá por muito tempo, assim 
espero, apesar do meu desligamento formal em 2016. Entre a 
bagagem que trouxe de lá, havia um projeto que não teve tempo 
de se concretizar: a publicação das poesias do Felipe. Enquanto 
atuava como psicóloga, tive a oportunidade de conhecer o Felipe, 
na época um menino fechado, de poucas palavras e bastante 
revoltado. Em um dado momento, Felipe me apresentou um 
caderno com uma série de poesias que ele havia escrito e gostaria 

Posfácio
 Professora Jana Zappe



de publicar. Nessa ocasião, ele contou que ganhou esse caderno 
de uma socioeducadora, a Rosane Brasil, que tinha lido suas 
primeiras poesias e o estava incentivando a seguir escrevendo, 
além de oferecer apoio em um sentido mais amplo, com relação às 
dificuldades que Felipe vivenciava à época. A leitura das poesias 
que Felipe tinha escrito nesse caderno permitiu identificar que 
ele estava contando sua história em forma de versos, e que, ao 
escrever, estava significando e ressignificando essa história. Ao 
escrever, Felipe parecia estar principalmente elaborando seu 
passado e enfrentando o seu presente, mas também começando 
a sonhar com o futuro. Depois que começou a escrever, Felipe 
floresceu, e nunca mais parou de escrever! A sensibilidade 
de suas palavras, a verdade do conteúdo dos seus versos e a 
potência criativa e transformadora que pudemos identificar nessas 
primeiras poesias levou-nos a sonhar junto com o Felipe, buscando 
viabilizar a publicação de suas poesias. No entanto, saí do CASE-
SM sem conseguir viabilizar esse projeto, pois, apesar de nossos 
esforços, eu e Rosane não recebemos respostas favoráveis. 

   Assim, em 2019, já na UFSM mas ainda no CASE-SM 
desenvolvendo o projeto de extensão, percebemos o quanto a 
arte, e especialmente a poesia, era mobilizadora de reflexões e 
afetos nos adolescentes que participavam das nossas atividades, 
e então a lembrança do caderno de poesias do Felipe veio à tona: 
acreditamos que aqueles versos que foram tão significativos para 
ele enquanto estava privado de liberdade poderiam ter um sentido 
especial para os adolescentes que também estavam enfrentando 
essa situação. No contexto do projeto, relatei essa história e 
imediatamente a equipe passou a sonhar junto com a publicação 
das poesias do Felipe. Raquel Mortari, enfermeira do CASE-SM, 
querida amiga e apoiadora dos nossos projetos foi essencial para 
que conseguíssemos contatar o Felipe depois de tantos anos! E 
então se deu nosso primeiro encontro com ele na UFSM: Felipe 
chegou com seu caderno embaixo do braço, que guardou com 
muito carinho e até já havia tentado publicar, e foi recebido por 



mim e duas parceiras entusiastas da socioeducação: Sara Peres 
e Renata Costa, que passaram a sonhar junto conosco e foram 
decisivas para que pudéssemos transformar esse caderno escrito 
à mão, no livro “Entre versos e rimas: Para superar tempos difíceis”, 
que foi lançado na 46ª Feira do Livro de Santa Maria no Estande 
da Pró-Reitoria de Extensão da UFSM. Essa transformação contou 
ainda com a gentileza e o trabalho de excelência do Estevan Poll e 
da Julia Lima, que construíram de forma brilhante o projeto gráfico 
do livro, e dos/as demais integrantes do projeto de extensão, à 
época: Anniara Lima, Juliana Marinho e André Weber. Nessa 
ocasião, Felipe participou de uma roda de conversa sobre o livro, 
compartilhando com as pessoas um pouco de sua história e do 
papel que a poesia tem na sua vida. Ao final do lançamento, ele 
foi presenteado com um kit da Editora da UFSM, que continha 
uma camiseta, uma caneta e um caderno dentro de uma ecobag. 
Algumas horas depois, Felipe me enviou uma foto da primeira 
página do caderno que havia acabado de receber, com a poesia 
que escreveu sobre o lançamento do livro. Essa foi a primeira 
poesia deste segundo livro, e assim nasceu “Do passado para o 
Futuro”, obra que dá continuidade ao processo de escrita do Felipe, 
agora sob um novo contexto, o da superação. Ao escrever, Felipe 
ainda aborda o passado e o enfrentamento do presente, mas é 
principalmente o futuro que inspira esse novo momento de escrita. 
Felipe escreve para se conhecer, se (re)conhecer, se descobrir e, 
fundamentalmente, “se sonhar”, projetando seu futuro. Como ele 
mesmo escreveu:

“Eu me descobri, um outro Felipe, ao escrever.”

“Seguir em frente, sem deixar de olhar para trás, para saber o 
que já passou. Hoje, escrever um livro, com meus sentimentos, 

é muito legal.”

   A partir daí, iniciamos um novo sonho, o de publicar o segundo 
livro. E nesse novo sonho, graças à publicação do primeiro, 
agregamos novos/as parceiros/as. A Pró-Reitoria de Extensão 



continuou conosco, sendo especialmente motivador o incentivo 
do Pró-Reitor, Flavi Lisboa, e do Victor Lopes, do Observatório 
de Direitos Humanos, que sempre se mostraram sensíveis, 
disponíveis e interessados, o que é muito gratificante e 
motivador. Agregamos mais dois parceiros nesse sonho, 
compartilhando ainda a aposta em um mundo mais justo e a 
luta pelos Direitos Humanos para todos e todas. Além deles, a 
professora Marília Barcellos e a equipe da Editora Experimental 
do Curso de Comunicação Social - Produção Editorial pE.com 
também se juntaram a nós nesse sonho, e então esse segundo 
livro contou com um processo editorial brilhante, cujas cores, 
imagens e fontes se somam ao conteúdo das poesias em um 
conjunto final belíssimo e extremamente significativo. 

  Publicar o livro de Felipe Bueno da Silva é dar acesso ao 
pensamento de quem experimentou e superou momentos 
difíceis, é uma oportunidade para proporcionar a outros um 
pouco das aprendizagens por ele vivenciadas, para as quais o 
livro é uma mídia, o meio de comunicação, de divulgação, de 
circulação e, essencialmente, de compartilhamento. Afinal, uma 
das aprendizagens que essa trajetória nos trouxe é a de que 
agregar, sonhar junto e trabalhar de mãos dadas, são processos 
que nos fortalecem como pessoas e como sociedade. 

   O Felipe é uma inspiração: a publicação de suas poesias 
é fruto de um trabalho coletivo e mobilizada pelo desejo de 
compartilhar essa inspiração. Que ele inspire outros/as jovens. 
Que ele inspire outros/as estudantes. Que ele inspire outros/
as docentes. Que ele possa contagiar o mundo com sua força, 
sua sensibilidade, sua capacidade de agregar e, especialmente, 
com sua potência criativa, sua liberdade de sonhar e sua luta 
pela superação!
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